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Introdução 

     Na busca por alternativas de soluções de problemas resultantes de um desenvolvimento urbano 

orientado pela racionalidade de um sistema econômico predominante nas grandes cidades 

brasileiras, que é pautado pelo consumo e pela geração de ilusões sobre disponibilidade infinita de 

recursos naturais, a ênfase deste capítulo está no Turismo de Base Comunitária (TBC) como 

alternatividade para repensar o modus vivendi de comunidades urbanas. 

Como centro das aglomerações humanas, a cidade tem demandado crescentemente investigações 

sobre práticas ambientalmente conscientes e sustentáveis, que possam trazer respostas passíveis de 

replicação ou que venham a servir de inspiração para novas reflexões ou iniciativas. Com 

preocupações nessa direção, por exemplo, Max-Neef (2012) afirmava que o período atual é de 

transição e será preciso ter a capacidades para enfrentar problemas diversos, complexos e de imensa 

magnitude, que exigirão mudanças de paradigmas para inovar no desenvolvimento local a partir da 

escala humana. 

A busca de inovações de bases de desenvolvimento tem tornado tão mais crucial quanto mais se 

impõe a lógica materialista de se comportar e agir em contextos urbanos, gerando desequilíbrio 

social, transformando as cidades em palco de conflitos e disputas de ordens diversas (FUJITA, 

2013). Como espaços sociopolíticos, as cidades são sendo desafiadas, portanto, a oferecer aos 

cidadãos meios para que assegurem condições mínimas de bem-estar (WOODCRAFT et al., 2012). 

Esse desafio tem levado comunidades a revalorizem posturas éticas e morais em movimentos 

proativos ─ como, por exemplo, em busca de desenvolvimento com base na escala humana (MAX-

NEEF et al., 2012), em experiências de novas ecossocioeconomias (SACHS 2007; SAMPAIO; 

ALVES, 2019), projetos de turismo de base comunitária (LASLO, 2003; SILVA; SILVA, 2012) ─ 

visando uma sociedade mais igualitária e geradora de menores impactos ambientalmente negativos. 

Considerado uma alternatividade na tipologia de turismo urbano sustentável (NG 2014; MILLER 
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et al. 2015) capaz de conciliar novas perspectivas de desenvolvimento cívico, social, político e 

econômico local (LOWNDES e SULLIVAN 2008; ZDEPSKI et al. 2018), o Turismo de Base 

Comunitária, com suas características peculiares de organização (SILVA; SILVA 2012; SILVA et 

al. 2016), vem se estabelecendo exitosamente em grandes cidades, sem condicionar-se pelos valores 

impostos pela racionalidade de mercado. Nas cidades, a organização comunitária proativa, ao 

contrapor e compensar aspectos negativos do modelo dominante de economia por um modelo mais 

equitativo e ambientalmente consciente vem obtendo resultados positivos em iniciativas de TBC em 

microssociedades ou comunidades urbanas. Entretanto, ainda são escassos os estudos a respeito 

dessa perspectiva de turismo e, neste sentido, o presente capítulo traz a análise da trajetória de uma 

experiência brasileira importante, representada pela experiência TBC Cabula, de Salvador, Bahia, 

que se desenvolve há uma década.   

Ao longo do presente capítulo temos como objetivo caracterizar o projeto TBC Cabula como 

experiência de ecossocieconomia, levando em consideração as tensões existentes entre a cidade e o 

urbano na contemporaneidade. 

Ecossocioeconomia como alternatividade 

Mesmo em sentido muitas vezes contraditório ao mainstream que delineia perspectivas teóricas e 

prescreve ações sociopolíticas, a procura de novas abordagens parece fazer sentido principalmente 

na América Latina. Embora amplamente difundidas as descrições e interpretações convencionais de 

crises latinoamericanas, parecem por enquanto não ter levado a consensos convincentes quanto aos 

seus reais problemas e diagnósticos. Essa situação de não ajuste a prescrições e carência de soluções 

próprias tem gerado certa perplexidade principalmente por nossos problemas residirem em 

dificuldades que temos para identificar e reconhecer precedentes que nos façam sentido. Este óbice 

nos tem vetado a construção de caminhos para soluções imaginativas e arrojadas a partir da nossa 

própria realidade. Há, portanto, necessidade e avanços para novas perspectivas e desenho de 

abordagens alternativas às prescrições convencionais e tradicionais ao mainstream 

internacionalmente prescrito de como resolver nossos problemas (MAX-NEEF et al., 1991), tanto 

pela política quanto pela academia.  
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Um dos caminhos para obtenção de soluções ajustadas à nossa realidade seria avançar para a 

perspectiva de um desenvolvimento concentrado e sustentado pela satisfação das necessidades 

humanas fundamentais, com crescente autodependência e com articulação orgânica da relação 

humanos-natureza-tecnologia, em interação com processos globais resultantes de processos locais 

(não ao contrário, como nos é imposto), com harmonização do comportamento pessoal com o 

social, e com fortalecimento da sociedade civil frente ao Estado. O avanço está a depender de 

formas de planejar e agir com autonomia suficiente para permitir que as pessoas protagonizem o seu 

próprio futuro, ou seja, que se transformem de figuras pessoas-objetos em pessoas-sujeitos (MAX-

NEEF et al., 1991, p.8).  

Em consonância com essas reflexões, a ecossocioeconomia tem emergido como uma 

possibilidade de construção sociopolítica a partir da captação de experiências lastreadas pelo modus 

vivendi cotidiano, apostando em experimentações que emergem de territórios, comunidades e 

organizações, onde soluções nascem adequadas e contextualizadas para resolver problemas reais e 

imediatos, mas ainda rara e devidamente sistematizadas e qualificadas como bases informacionais 

para encaminhar soluções (SAMPAIO, 2010).  

A ecossocioeconomia, desde a sua proposta por Karl Kapp (1963), pronuncia-se com um 

enfoque epistemológico-teórico distinto do ecodesenvolvimento, pois parte de perspectiva 

metodológico-empírica centrada em processos, tecnologias sociais e produtos ajustados à 

preocupação socioambiental, mas sobretudo como conceito vivido e sentido por comunidades 

(SAMPAIO, 2010). É uma abordagem alternativa às lógicas de mercado por considerar os modos 

de vida, costumes e cultura de populações tradicionais, aceitando-as como responsáveis pelo tipo de 

desenvolvimento que desejam para sua comunidade (SACHS, 2007) a partir de uma enciclopédia 

do cotidiano (SACHS, 1986).  

Nessa linha, a gênese de perspectivas inovadoras para a sustentabilidade do desenvolvimento 

local pode estar em diferentes realidades empíricas, cujas importâncias e ajustes podem ser aferidos 

pela capacidade de tais inovações proporcionarem inclusão social e melhorias das condições de vida 

dos residentes locais, independentemente a que macro-racionalidades políticas ou econômicas se 

ajustem. Uma dessas possibilidades está no Turismo de Base Comunitária desenvolvido em 
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contextos urbanos. 

O turismo de base comunitária em contexto urbano 

Como experiências de ecossocieconomia, as iniciativas de TBC em ambientes urbanos vêm 

mostrando a capacidade de transcender a visão meramente mercantilista da economia, trazendo em 

sua essência a ideia de elevar os referenciais de qualidade de vida e de consciência ambiental nas 

cidades, o que vai ao encontro do que se concebe como Bem Viver (ALCÂNTARA; SAMPAIO, 

2019). O turismo, compreendido na maior parte do tempo apenas como alternativa econômica, 

geradora de trabalho e renda a partir da mediação de gestores públicos e agentes de mercado, 

quando construído a partir de bases comunitárias apresenta promissoras capacidades de ir além 

dessa visão clássica, podendo inclusive atuar como elemento aglutinador na sociedade que o 

promove, como ocorre com o TBC. Quando desenvolvido de forma inclusiva, com a participação 

ativa das comunidades locais, o TBC promove, pois, a elevação da sua autoestima, a valorização da 

cultura local, e noção de pertencimento a uma comunidade e território. 

As cidades como locus de convivencialidade comunitária 

Proporcionalmente ao aumento das aglomerações humanas e à complexificação dos seus 

problemas e vulnerabilidades (ROMERO LANKAO; QIN, 2011), a vida urbana tem gerado 

problemáticas abrangentes condensadas em um amplo conjunto de fatores que derivam em 

tendências de aumento de problemas ambientais (RUIZ, 2018) e naturalização do consumismo 

(GLENNIE, 1998). Essa situação-problema tem se mostrado como forma de compensação da atual 

falta de sentido na lógica convivencial nos centros urbanos (SHAFTOE, 2008), que tende a levar à 

atomização dos indivíduos nas suas ações e desestruturação de bases de convivencialidade 

construídas socio-historicamente.  

As cidades, como consequência dessa lógica de pensar e agir, têm manifestado dificuldades para 

obter a sustentabilidade social, o que tem se manifestado pela intensificação da desigualdade de 

renda, precarização do trabalho, aumento do desemprego, e perda de direitos sociais 

(MENDONÇA, 2009). Essa conformação tem imposto instabilidades, principalmente como 

decorrência do estabelecimento de um modelo econômico tendente a propelir pobrezas, 
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desperdícios e destruição ambiental, além de contribuir para a formar sociedades individualistas, 

alienadas, desumanizadas. A base de operação dessa configuração tem sido a simplificação da vida 

para que funcione de acordo com as simples lógicas de mercado, com suas influências para 

homogeneizar e padronizar o modus vivendi em sociedade. 

Essas perspectivas de convivência comunitária frente às tensões contemporâneas entre a cidade e 

o urbano têm na cidade a estrutura que comporta o urbano. Por sua gênese estar nas complexas 

relações sociais, o urbano se manifesta como pela interação de valores e ideais dos diferentes 

grupos que compõem determinada sociedade. No campo da ação, as práticas destes grupos sociais 

influenciam na concepção da cidade e o inverso também é verdadeiro, uma vez que a cidade e o 

urbano são mutáveis e influenciáveis interativamente. A cidade é a base que sustenta o urbano como 

o campo das interações sociais em um binômio simbiótico estrutura/movimento (ARAÚJO, 2012) 

ligados através do sentimento de urbanidade. 

Essa base artefactual e relacional que engendra identidade da cidade, e na cidade, tem resistido 

ao processo pós-moderno de homogeneização dos espaços por lhes conferir diferenciais e, assim, 

formar sociedades urbanas distintas no tempo e no espaço (ARAÚJO, 2012). Este caráter plural 

com que as dinâmicas sociais se moldam é chamada urbanidade, que pode ser entendida “como 

resultado e como condição da integração social, simultaneamente; como sua construção, expressão 

e experiência” (NETTO, 2013, p. 251). No limiar entre a convivência dos grupos sociais urbanos 

estão as tensões entre diferenças identitárias, que, segundo Netto (2013), são “tensões da 

diferenciação social que emanam do processo de formação das identidades e definem grupos sociais 

distintos e distantes, ainda que atuando simultaneamente na cidade”. Essas tensões são fruto da 

interação social, da urbanidade ou ainda da experiência com o outro. 

A primeira destas tensões é percebida via amplos sistemas sociais e diz respeito às diferenças de 

ordem socioeconômica que impõe barreiras para o convívio na configuração capitalista dominante 

nas relações de trabalho (NETTO, 2013). A cidade vem se formulando e reformulando 

favoravelmente à reprodução do capital, trazendo como consequência graves desordens urbanas 

originadas da desigualdade social. Isso tem levado a patologias urbanas ─ a exemplo da violência, 

que só seria passível de dirimir via tratamento das causas ─ impassíveis de dissociar da inter-
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relação entre economia, política e sociedade (COLOMBO et al., 2018). Há, portanto, desafios 

importantes para buscar a elevação da qualidade de vida das pessoas nas cidades a partir do respeito 

a lógicas relacionais emergentes de comunidades ou microssociedades urbanas. Uma das 

possibilidades de avançar a partir das causas dos problemas urbanos atuais estaria na valorização da 

cultura e na busca de fontes de lazer enquanto se procura resolver aquelas condições 

macroestruturais de organização dos meios de produção e da lógica para alocação de recursos na 

sociedade em bases mais justas e solidárias. 

As cidades e o turismo de base comunitária 

O Turismo de Base Comunitária (TBC) tem como premissas a autogestão, protagonismo social, 

reafirmação cultural e minimização de impactos ambientais (CASTRO; PINTO, 2013) e se 

manifesta não como oposição, mas como opção ao turismo convencional, seguindo tendências de 

valorização do local por levar em consideração a cultura, o ambiente natural e as relações sociais 

locais, presando pela autenticidade da experiência do visitante assentada em elevada proximidade 

com a comunidade receptora. 

O TBC compreende, portanto, um campo de práticas inversamente proporcionais àquelas típicas 

do pensamento globalizante a partir do pensamento econômico economicista. Além dos benefícios 

de distribuição endógena e mais equânime da renda, o TBC, por emergir da microescala da relação 

humanos-ambiente, propicia proteção de recursos naturais e culturais, uma vez que a comunidade 

local tender a estar historicamente ligada às paisagens e recursos faunísticos e florísticos, que 

simbolizam e expressam memórias afetivas e se oferecem para usos de lazer, medicinais e 

alimentação com valor inestimado. 

Em experiências de TBC, o sentido de comunitário transcende à perspectiva clássica das 

comunidades de “baixa renda” ou de “comunidades tradicionais” para alcançar o sentido de “bem 

comum”, de “coletivo”. Essa perspectiva do turismo é propensa, portanto, a favorecer a coesão e os 

laços sociais, além de fortalecer o sentimento de coletividade na vida em sociedade, promovendo, 

com isso, a qualidade de vida, o sentido de inclusão, a valorização da cultura local e o sentimento 

de pertencimento (IRVING; AZEVEDO, 2002). Essa nova forma de se fazer o turismo é assente em 
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um modelo de desenvolvimento local que procura se orientar por princípios da economia solidária e 

de associativismo, pela valorização da cultura local e, principalmente, por alçar as comunidades 

locais à condição de protagonistas e com efetivas possibilidades de apropriação dos benefícios 

advindos da atividade turística (MT, 2008). O TBC também pode ser entendido como um modo de 

planejamento, organização, autogestão e controle participativo, colaborativo, cooperativo e 

solidário da atividade turística por parte das comunidades, sempre dependente da articulação entre 

elas e diálogo constante com os setores público e privado, do terceiro setor e outros elos da cadeia 

produtiva do turismo. O TBC humaniza, portanto, o turismo e “como dizem as comunidades que já 

o protagonizam o TBC, trata-se de um turismo que primeiro é bom para a comunidade e depois para 

o visitante” (CAMPOS et al. 2012, p.11). 

Ao observar os princípios norteadores do desenvolvimento em experiências de TBC 

(SANTIAGO et al., 2020), é natural encontrar modos de vida sustentáveis e resilientes do ponto de 

vista daqueles que usufruem do espaço para fins turísticos em relação ao meio em que tal prática se 

manifesta. Este contexto é, portanto, propício para a gênese e consolidação de empreendimentos 

que podem operar a partir de valores que denotam consciência ambiental, organização comunitária 

e convivencialidade local. 

Em razão da natureza endógena e emergente, não existem experiências de TBC que possam ser 

consideradas iguais. Como regra, as experiências apresentam processos, estruturas e 

intencionalidades peculiares que encetam alternativas inovadores para se autogerir e encontrar 

soluções criativas para problemas locais. Diante disso, e levando em conta a escassez de estudos do 

seu comportamento em ambiente urbano e de publicações que discutam seus aspectos teóricos, 

parece ser relevante a compreensão teórica e a identificação dos fatores que têm conferido 

sustentabilidade na cidade de Salvador, Bahia, à experiência TBC Cabula, que é uma das iniciativas 

mais significativas do Brasil em termos de Turismo de Base Comunitária em ambiente urbano. 

Turismo de base comunitária no Cabula 

O Cabula é um bairro do município de Salvador, situado no estado da Bahia, cujos limites estão 

entre a Avenida Luiz Viana Filho (Paralela) e a BR-324 e, ao norte, até os limites da cidade com o 
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município de Simões Filho. Historicamente, o Cabula surge de uma trajetória marcada por conflitos 

sociais, culturais, econômicos e políticos, por meio de lutas e resistência de escravos africanos em 

busca da paz e liberdade. 

Inicialmente, o Cabula era habitado por comunidades indígenas e depois de negros que fugiam 

da escravidão, principalmente oriundos do Congo e de Angola (CASTRO, 2001). Na região, era 

possível encontrar famosos os terreiros e sacerdotes quicongos do Candomblé, conhecidos como 

“zeladores de nkisi ”, que significa: força, magia e divindade (MENEZES; NICOLIN, 2014). Em 

seus ritos religiosos era tocado e dançado o ritmo quicongo denominado de “kabula”, dando assim 

origem ao nome do bairro Cabula (MENEZES, NICOLIN, 2014; NICOLIN, 2015). Essas raízes 

levaram a que a região do Cabula seja conhecida pela comunidade como o antigo quilombo, 

principalmente por ser região que abrigava os escravos que o viam e a ele acorriam na esperança de 

encontrar um lugar de proteção, dignidade e liberdade. 

Na década de 1960, o processo de urbanização do Cabula teve interferência do Estado a partir da 

perspectiva habitacional, com as políticas de ocupação da região central de Salvador (GOUVEIA, 

2007; 2010). A intensificação da ocupação dessa região ocorreu anos de 1970, com ocupações ou 

autoconstruções desordenadas no processo migratório da população carente soteropolitana de outras 

áreas da cidade (NUNES; SOUZA, 2007). Em 1985, essa região foi definida como polo de 

ocupação pelo Plano de Ocupação para a Área da Região Central. Em 1987, com base no Plano de 

Desenvolvimento Urbano (PLANDURB), a cidade foi dividida em 17 Regiões Administrativas, de 

acordo com a retificação da Lei Municipal nº 6586/2004 (PDDU/2004), que está em vigência até a 

atualidade. 

A partir de todo esse processo de urbanização da cidade, o Cabula ou, como denominado pela 

população local, “Antigo Quilombo Cabula”, passou a ser composto por 17 bairros, a saber: 

Arenoso, São Gonçalo do Retiro, Pernambués, Resgate, Fazenda Grande do Retiro, Cabula, Arraial 

do Retiro, Sussuarana, Saboeiro, Doron, Engomadeira, Narandiba, Estrada das Barreiras, 

Saramandaia, Mata Escura, Beiru e Novo Horizonte. O Cabula continuou com o processo de 

urbanização e cresceu dentro dos padrões econômicos soteropolitanos, mas tendo do seu lado 

desigualdades e fragilidades socioambientais. Na atualidade, a região incorpora atividades 
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relacionadas ao setor terciário, tendo como destaque os diversos shoppings, supermercados, 

clínicas, restaurantes, universidade, escolas, serviços públicos, terreiros de candomblés (Ilê Axé Opô 

Afonjá, Adê Iso, Viva Deus e Ilê Ebi Oká) (PEREIRA; OLIVEIRA, 2013). 

Foi nesse contexto que nasceu, em 2010, o projeto Turismo de Base Comunitária no Cabula e 

Entorno, denominado “TBC Cabula”, desenvolvido por uma equipe multidisciplinar da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado da Bahia (FAPESB), Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq); e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A palavra 

“entorno” faz referência aos 17 bairros que formam a região. O projeto visava “a mobilização das 

comunidades para a criação de Roteiros Turísticos Urbanos Alternativos Responsáveis e Solidários 

(RTUARSS)”, buscando criar uma Cooperativa de Receptivos Populares, com especialização neste 

tipo de roteiro turístico (CAMPOS et al. 2012, p.7). Em suas amplas bases de mobilização, o 

projeto conta com uma equipe multidisciplinar que atua nos seguintes 14 eixos temáticos: Território 

e Espaço Urbano; Meio Ambiente, Ecologia Social e Ecoturismo; Lazer, Esporte e Entretenimento; 

Educação, Formação e Cidadania; Comunicação Comunitária; Memória, História, Patrimônio e 

Cultura; Tecnologias Educativas; Inclusão Sociodigital; Cooperativismo, Economia Solidária, 

Tecnologia Social e Inovação; Design e Sustentabilidade; Turismo de Base Comunitária; Saúde 

Coletiva; Políticas Públicas, Desenvolvimento Local e Regional; Linguagem e Culturas Afro e 

Afrobrasileiras (SILVA et al., 2016). 

Especificamente o eixo temático do TBC tem por finalilidade (a) mobilizar a comunidade para o 

reconhecimento dos recursos da localidade para o receptivo de visitantes e turistas; (b) fazer 

diagnóstico social, econômico, ambiental, cultural, empresarial e de infraestrutura da Região do 

Cabula e entorno, visando ao desenvolvimento estratégico do turismo de base comunitária; (c) fazer 

inventário participativo da oferta e da demanda da área delimitada, identificando as condições 

infraestruturais, oferta de serviços, e localizando espaços e atrativos naturais e culturais para 

favorecimento dos roteiros turísticos urbanos alternativos; (d) elaborar com a comunidade os 

roteiros turísticos de base comunitária; e (e) articular ações conjuntas entre a comunidade e a 

Secretaria de Turismo e outras instituições, para criação de um centro receptivo comunitário, de 
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serviços complementares de condução, gastronomia e hospedagem comunitária, e de venda da 

produção associada ao turismo (SILVA, 2010). 

Além desses objetivos, o projeto procura avançar na geração de conhecimento sobre TBC a 

partir da compreensão de iniciativas de “desenvolvimento local, cooperativismo popular, roteiros 

turísticos urbanos alternativos, receptivos populares, e a experiência de articulação entre pesquisa e 

extensão com participação da comunidade e a universidade.” (SILVA et al., 2016, p. 87). Os 

resultados dos esforços de geração de novos conhecimentos vêm se manifestando em produções de 

pesquisadores locais de iniciação científica, graduação, especialização, mestrado, doutorado e pós-

doutorado. A base de articulação com a comunidade local tem impulsionado a voz ativa da 

comunidade na formulação e apresentação de demandas, bem como ações para a resolução de parte 

dos problemas levantados. Também são exemplos da ação coletiva efetivada, os eventos 

produzidos, planejados e organizados pelas comunidades, com a execução auxiliada pela equipe 

multidisciplinar do projeto. Esses eventos são denominados de Encontro de Turismo de Base 

Comunitária e Economia Solidária (ETBCES) (SANTOS, 2016) (SANTOS, 2016). Como meio de 

ampliar a mobilização cultural local, surgiu o Coletivo de Arte e Cultura do Cabula (CULTARTE), 

que é formado por artesãos residentes no Cabula. Esse coletivo foi iniciado em 2012, a partir da II 

Mostra de Cultura e Produção Associada ao Turismo e à Economia Solidária, que ocorreu 

concomitantemente com II ETBCES (CULTARTE, 2019).  

A associação de cultura, história, tecnologia, e aplicação de conhecimento científico associado 

com saberes locais explicitados permitiu a criação do Museu Virtual Quilombo Cabula. A origem 

do museu remonta à tese de doutorado intitulada “História Pública do Quilombo do Cabula: 

representações de resistências em museu virtual 3D aplicada à mobilização do turismo de base 

comunitária”, de autoria de Luciana C. de A. Martins, que a desenvolveu sob orientação pela 

professora Dra. Francisca de Paula Santos da Silva e co-orientação pelo professor Dr. Alfredo E. R. 

Matta (PORTAL TBC, 2019). O museu é resultado de obra construída colaborativa e coletivamente, 

tendo como alicerce integração entre pesquisadores da universidade e pesquisadores comunitários, 

impulsionando atitude ecossociocidadã e o TBC (MARTINS et al., 2018). 

No espaço urbano, o TBC vem se mostrando como atividade territorializada em lugar propício 
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para a realizar trocas de saberes e fazeres, desenvolver redes de cooperação, bem como espaços de 

fortalecimento da identidade e cultura local, que, consequentemente, consolidam vínculos de 

confiança e de pertencimento dos envolvidos nas ações (FRAZÃO et al. 2018; SILVA; SPINOLA, 

2018). A cultura em comunidades urbanas é, pois, o princípio básico do TBC Cabula pelo próprio 

território ser a fonte de expressão e celebrações culturais, bem como palco de mobilização de 

saberes e de modos de fazer que lhes são próprios, cuja riqueza se converte em atrativos 

apresentados aos visitantes (SILVA et al., 2016). Essa experiência de TBC vem atendendo, 

portanto, reivindicações por espaços públicos capazes de gerar cultura e educação, além de 

valorizar a identidade local (QUEIROZ; SANTOS, 2017), e renda e lazer para a comunidade. 

O desenvolvimento de uma estrutura de governança local autogestionária envolvendo 

universidade e comunidade tem permitido à sociedade local a criação de condições para que as 

classes menos favorecidas possam circular no cenário citadino, e permitindo que a gestão 

comunitária do Projeto contribua com a ampliação da participação da sociedade civil no ambiente 

urbano (SANTOS, 2016). Potencializando a dimensão qualitativa do urbano, a experiência do TBC 

Cabula veicula uma imagem positiva da localidade e, ao mesmo tempo da cidade, ao evidenciar que 

as ações originadas no projeto requalificam o território. Um exemplo disso é o aguçamento da 

conscientização da população local para cuidar da sua comunidade ao mesmo tempo em que atrai 

benefícios tanto financeiros de atividades turísticas como de políticas públicas (SILVA et al., 2016) 

para melhorias de infraestruturas e disponibilização de serviços locais. 

A ampliação e sedimentação das bases de atuação do projeto de TBC ao longo de uma década e 

a produção científica que explicitam e analisam as suas realizações geraram bases informacionais 

consistentes que permitem analisar reflexos do projeto nas dimensões ecológicas, sociais e 

econômicas e confrontá-los com as tensões entre a cidade e o urbano em contexto de experiência de 

ecossocioeconomia. 

A dimensão ecológica  

Não há caminhos para alcançar a sustentabilidade ambiental diferentes da integração entre 

eficácia comportamental e atitudinal das populações, sempre movida por espírito de solidariedade. 
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A discussão sobre a dimensão ambiental é emergente nos grupos e movimentos sociais locais e se 

apresenta transversalmente quando se trabalha com a cultura, a educação, o esporte, o lazer, a saúde 

dentre outras temáticas na região do Cabula. A mobilização local tem se voltado, por exemplo, para 

enfrentar problemas ambientais associados ao excesso de geração e de disposição inadequada de 

resíduos sólidos domésticos, como práticas históricas que têm alterado a paisagem local. Avanços 

ocorrem na medida que esses problemas passam a ocupar a pauta de discussões comunitárias em 

busca de soluções próprias. A ampliação dessa pauta se evidencia quando, por um lado, se busca a 

inserção dessa questão no escopo de projetos de educação ambiental como base para fortalecimento 

do TBC e, por outro, quando essas preocupações se colocam com maiores níveis de prioridade nas 

preocupações dos movimentos de base do Cabula (QUEIROZ; SANTOS, 2017).  

Além desses efeitos funcionais do modus vivendi e comportamental coletivo em contexto urbano, 

há preocupações emergentes com tensões ecológicas – a degradação do solo, o regime aquífero, a 

atmosfera e as florestas – frente a intencionalidades puramente de ordem econômicas (PIRES; 

CRAVEIRO, 2011). Nesse aspecto, a dimensão ecológica vem sendo assumida nas atividades do 

TBC Cabula como base para o desenvolvimento de atividades de ecoturismo, evidenciando e 

potencializando possibilidades de acesso à espaços verdes locais, que são bastante significativos 

(MARTINS et al., 2013).  

Avanços têm se mostrado via interação biocultural quando, por exemplo, a comunidade local 

aguça a compreensão de que suas áreas ambientais são vitais para se contar a história da localidade 

e suas práticas culturais, como é o caso da inclusão do horto local como atrativo turístico. Isso tem 

elevado a consciência comunitária de que potenciais ambientais devem ser protegidas e conservadas 

comunitariamente, não só pelos aspectos ambientais, mas também como exercício de cidadania 

(SILVA et al., 2016). Outro exemplo está na contribuição do TBC Cabula junto ao grupo 

ambientalista PNPC para a formação de uma identidade da comunidade em que a questão ambiental 

se vincula à cultura, às tradições, à religião e à política emergentes daquele no espaço urbano 

(QUEIROZ; SANTOS, 2017). 

A dimensão social 
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Embora as três dimensões (ambiental, social e econômica) estejam contempladas no projeto TBC 

Cabula e ofereçam considerável margem de observação a partir do prisma das tensões entre a 

cidade e o urbano, a dimensão social se sobressai como espinha dorsal de experiências que têm por 

base a “comunidade”. Na construção social dos significados de cidade e urbano, a cidade é a base 

concreta que dá suporte às práticas sociais de diferentes grupos e enquanto o urbano abrange os 

conteúdos sociais que emergem e ganham sentido comunitário histórico. Da interação entre a cidade 

e o urbano é possível captar particularidades infra-estruturais locais, resistências a processos de 

homogeneização cultural, abrindo espaços para originalidades irredutíveis a padrões exógenos 

impostos (ARAÚJO, 2012). 

A dimensão cidade assume identidade no Cabula e Entorno pela delimitação geopolítica do 

Antigo Quilombo Cabula, com suas infraestruturas e caracterizações físico-espaciais, enquanto a 

dimensão urbana se solidifica a partir de construções de sentidos e significados emergentes em uma 

microssociedade com consciência e intencionalidades próprias, por exemplo, construídas a partir de 

rodas de conversa e encontros entre pesquisadores e integrantes da comunidade. Esses encontros se 

mostram como meios interativos para se investigar a história de seus antepassados, valorizar a 

memória, as tradições e a ancestralidade dos moradores locais, levando a reflexões da própria 

comunidade sobre a mudança de posturas pela apropriação de suas histórias e identidades 

(FRAZÃO et al., 2018).  

 O desenvolvimento do TBC no Cabula e Entorno em contexto urbano evidencia, assim, uma 

possibilidade de dinamizar investigações históricas para proteção da memória, contribuindo tanto 

para a elevação da autoestima quanto para destacar os atrativos da comunidade para transformação 

de espaços em lugares impregnados de significados comunitários socio-históricos (MARTINS et 

al., 2013). A (re)valorização do território e de suas práticas culturais estão trazendo, por exemplo, 

possibilidades de geração de renda local, a atração parcerias para veiculação da imagem local 

positiva, diminuição da violência (SILVA et al., 2016), enfim, melhorando as convivencialidade 

comunitária. 

Na convivencialidade se manifesta a possibilidade de aprofundar a compreensão da experiência a 

partir das relações de intersubjetividade social, transcendente, portanto, às limitações das 



                                                                                                                                            

                 
X ENCONTRO TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA E ECONOMIA SOLIDÁRIA - X ETBCES 

                                   “Educando para o Turismo de Base Comunitária” 

           X ETBCES. Educando para o Turismo de Base Comunitária. De 14 a 18 de dezembro de 2020.  

  ISSN 2447-0600  
 

abordagens objetivas para a interpretação do mundo. A ação objetiva é, assim, impregnada de 

significados subjetivos construídos em um mundo coletivo, ou “intersubjetivo”, que, embora se 

mostrem como dimensões invisíveis na sociedade, também são parte da realidade e fundamentais 

para a compreensão (ANDRADE; SORRENTINO, 2013) das diferentes microssociedades que 

formam e estão implexas nessa realidade socialmente construída.  

Nesse sentido, o evento ETBCES, por exemplo, vem demonstrando capacidade de promover a 

mobilização da comunidade para que se organize em cooperativas e desenvolva trabalhos 

colaborativamente para consolidar o TBC, de forma a fortalecê-lo e, ao mesmo tempo, fortalecer os 

vínculos intra-comunitários (SANTIAGO et al., 2019). As atividades coletivas para elaboração dos 

roteiros turísticos alternativos evidenciam esses elementos, pois são as vias pelas quais 

comunidades aperfeiçoam as articulações entre si. Os reflexos são captados, por exemplo, pelo 

aumento a participação popular para compreender e encetar caminhos para enfrentar questões 

importantes para o bairro, fomentando reflexões e ações coletivas e valorizando o conhecimento da 

dimensão sociocultural do turismo, da história e da cultura local (CHAVES, 2017). 

A dimensão econômica 

Na busca por novas soluções de ordem econômica, a redescoberta do conhecimento e de práticas 

tradicionais com consequências positivas para a conservação dos recursos naturais e fortalecimento 

da resiliência de sistemas socio-ecológicos locais a partir da acumulação de conhecimentos ao 

longo do tempo (LOPES et al., 2010), o Projeto de TBC tem promovido a comercialização de 

produtos originados das atividades comunitárias, que expressam e valorizam criativamente práticas 

culturais locais. Isso ocorre, por exemplo, durante a recepção dos turistas e em eventos que ocorrem 

também fora do território, mas que levam a marca do TBC Cabula como centralidade de 

emergência de práticas da economia solidária e de fortalecimento do cooperativismo (SILVA et al., 

2016). 

O TBC e a economia solidária no Cabula, na medida em que foram apropriados e articulados 

entre si pelas populações dos bairros abrangidos pelo projeto, em especial como potencializadores 

da economia local das comunidades envolvidas, estão sendo capazes de gerar transformação social, 
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econômica e ambiental (DEL GOBBO et al., 2018). Na dimensão econômica, a experiência se 

apresenta como promissora também para potencializar a formação e atuação de arranjos 

socioprodutivos de base comunitária sustentável (SANTIAGO et al., 2019) dedicados ao artesanato, 

às artes e ao lazer. 

A perspectiva ecossocioeconômica 

O TBC e a economia solidária no Cabula emergem espontâneas construções sociais a partir de 

relações e experiências do cotidiano, manifestas pelo agir inter, extra-organizacional e 

extrarracional.  

O agir interorganizacional é expresso pelos arranjos sociopolíticos e socioeconômicos resultantes 

de ações como, por exemplo, seminários, eventos, promoções de feiras, oficinas, educação integral 

e atividades culturais, como dança, canto, poesia, pintura, artesanato e grafiato. A construção 

coletiva de alternativas para potencializar o desenvolvimento sustentável é reverberado em 

inciativas que levaram à concepção e criação do Museu Virtual do Antigo Quilombo Cabula, da 

Rádio Web Juventude, e da formação do Coletivo Arte e Cultura do Cabula (CULTARTE). Outro, 

dentre esses exemplos de agir, foi a formação de uma cooperativa de artesãos culinaristas, poetas, e 

grupos artísticos e culturais variados.  

O agir extraorganizacional pode ser observado nas parcerias entre atores da comunidade e 

acadêmicos, nos roteiros desenvolvidos para mostrar aos visitantes o que a comunidade do Cabula 

produz - como, por exemplo, via realização de oficinas, comercialização de artesanato e outros 

produtos característicos - durante o ETBCES, valorizando gastronomia, cultura local, e fortalecendo 

o bairro do Cabula como a área do Antigo Quilombo Cabula.  

O agir extrarracional se materializa pela valorização do conhecimento dos atores das 

comunidades mediante a identificação de legados de grupos de origem indígena e africana, como os 

primeiros habitantes do Cabula; do compartilhamento do conhecimento sobre o patrimônio 

histórico e cultural das localidades, e dando visibilidade à variada produção artística e cultural 

comunitária. 

A produção coletiva a partir da autogestão é incentivada, não obstante o enfrentamento de 
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dificuldades, como é o caso do CULTARTE, que possui elevada flutuação na adesão dos 

participantes. Por ser formado por artesãos e naturalmente com dependência de suas vendas, há 

ocasiões em que deixam de participar das reuniões e de outras ações por precisarem comercializar 

seus produtos em outros espaços da cidade. Há também os exemplos do Museu do Cabula e da 

Rádio Comunitária em que ambos apresentam autogestão para levar a cabo ações de colaboração 

envolvendo estudantes, gestores comunitários e professores. As práticas comunitárias para 

apropriação do processo de planejamento, gestão e desenvolvimento da atividade turística para o 

bem comum da comunidade são incentivadas por rede colaborativa, participativa, cooperativa e 

solidária. 

A autonomia se manifesta nas responsabilidades assumidas pela comunidade de definir, planejar, 

organizar, monitorar e executar, ainda que com apoio técnico da equipe do projeto. A autonomia é 

fundamento vital na experiência como o princípio básico sob o qual a comunidade tem a liberdade 

de decidir o que e como quer apresentar aos visitantes durante a execução dos roteiros turísticos. A 

autonomia também é promovida por meio da educação, utilizada como base de ação e reflexão para 

o desenvolvimento e formação plena do indivíduo para que possa enfrentar as adversidades com 

segurança, sabendo reconhecer seus direitos e deveres. Além disso, a construção de equilíbrio entre 

a identidade e a liberdade individual e coletiva no Projeto alimentam a tomada de consciência 

crítica, incentivam a criatividade e potencializam os espaços de diálogo e de construção de 

conhecimento de forma a possibilitar aos sujeitos o enfrentamento de situações tanto em suas vidas 

pessoais como em âmbito social. 

O princípio do apoderamento, contendo a ideia do contexto materializado na realidade social do 

coletivo e nas tecnologias sociais existentes, que vem sendo reforçado na ancestralidade e no 

sentimento de pertencimento ao local, se expressa em diversas ações do projeto. Essas fontes de 

vitalidade identitária local emergem, por exemplo, da realização de pesquisas sobre a história da 

localidade, promovendo o fortalecimento de vínculos construídos com suporte em uma identidade 

dos moradores conectada socio-historicamente com o território. A apropriação do conhecimento da 

história dos antepassados pelos descendentes resultou em uma rede fundamentada por uma narrativa 

que se socializa e produz apoderamento da população local. A implantação do turismo de base 
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comunitária em si potencializa o fortalecimento social, por meio do trabalho da comunidade que usa 

seus hábitos e suas histórias de forma empreendedora e, assim,  tem expressado uma das melhores 

formas de apoderamento coletivo (SILVA; SILVA, 2012). 

A colaboração é um princípio constante, destacando-se na parceria entre a comunidade 

acadêmica e a comunidade local, envolvendo as escolas e os empreendimentos solidários da 

localidade; na participação assídua da comunidade nas reuniões do Projeto tratando de demandas 

locais; na produção de materiais de interesse comum, em esforço coletivo entre pesquisadores e 

comunidade, e na criação de cooperativas que trabalham com diferentes saberes e fazeres locais. 

Também pode ser observada na transformação social alcançada pelos participantes dos projetos 

artísticos, educacionais e profissionalizantes que, conforme desenvolvem aptidões, se tornam 

professores colaboradores através do CULTARTE cuja produção é coletiva e conta com a 

colaboração e assistência técnica e teórica dos professores e pesquisadores do Projeto. 

A solidariedade está presente nas mobilizações para ações coletivas que geram a conciliação 

social e são compartilhadas entre todos, incluindo grupos identitários, demonstrando o 

desenvolvimento do respeito, confiança, dignidade, liberdade e participação. Manifesta-se também 

na ampliação da consciência sobre as questões socioambientais e na prática da cultura de paz que 

estão presentes em todas as ações do Cabula. O CULTARTE surge novamente como um grupo que 

desenvolve sua prática econômica de forma participativa e colaborativa, pautada na união e na 

produção coletiva em que, por exemplo, as mulheres participantes têm nas práticas solidárias uma 

forma de superar suas adversidades cotidianas. Importante ainda é a reestruturação dos povos 

africanos possibilitada pelos Terreiros de Candomblé, por meio de relações afetivas que formaram 

novos laços familiares, contribuindo para o seu fortalecimento e para o enfrentamento de 

preconceito e perseguições, mediante uma rede de solidariedade. 

Quanto ao princípio da sustentabilidade, devido às variadas possibilidades de interpretação do 

termo, vale retomar o parâmetro estabelecido para este estudo, como sendo o que preceitua a 

equidade social; o diálogo entre saberes; a conservação e manutenção da vida nos aspectos 

econômicos, sociais, culturais e ambientais; o estímulo ao aprendizado; a criação e exercício de 

concepções e práticas de vida, de educação e de convivência individual e social; a perspectiva 
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proativa e propositiva com vistas ao desenvolvimento equilibrado das próprias comunidades e seu 

bem-estar, respeitando peculiaridades sociais e a vocações. Neste sentido, é possível afirmar que as 

ações do Projeto são desenvolvidas sustentavelmente. Os trabalhos analisados apontaram que são 

subjacentes a ações princípios éticos aliados aos demais princípios ambientais apresentados e ao 

respeito à liberdade individual e à equidade social. O diálogo inter-saberes, voltado para a busca da 

proteção da vida nos aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais também é uma dimensão 

crescente. Importante destacar ainda a busca por estimular o aprendizado a partir das práticas 

comunitárias que envolvem a valorização da convivência, o respeito à coletividade e a proatividade, 

voltados para a formação de bases de um desenvolvimento equilibrado que respeite às 

especificidades sociais e às vocações locais daquela microssociedade urbana em processo de 

formação identitária pautada na história de valores e ideais de um passado de lutas e resistências em 

busca de dignidade e liberdade.  

Conclusão 

No universo da “cidade real”, ou seja, na cidade que existe e que muitas vezes fica relegada a um 

mundo invisível, os olhares captados neste trabalho dos estudos de especialistas de distintas áreas 

do conhecimento, matizaram o locus do TBC e a economia solidária no Cabula, trazendo insights 

sobre as inquietudes do homem urbano e sua busca por alternativas para uma vida mais harmoniosa 

e que lhe ofereça protagonismo na construção do seu território. Isso passa pelas constantes 

reivindicações por espaços públicos para gerar cultura e educação; na preocupação com a 

qualificação da cidade para permitir equidade de benefícios entre moradores, visitantes e turistas; na 

busca da permeabilidade de políticas públicas urbanas para a participação da sociedade civil e, 

assim, requalificar o território a partir das intencionalidades e necessidades comunitárias endógenas, 

atraindo benefícios econômicos, sociais e ambientais.  

Considerando o modo de vida da comunidade local, assim como sua história de origem, o espaço 

urbano do Cabula se manifesta como ambiente de forte atrativo para o desenvolvimento do TBC. A 

região está em processo de urbanização e se desenvolve ainda fortemente influenciado pelos 

padrões econômicos da cidade de Salvador, o que se expressa por ocupação urbana desordenada, 
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vulnerabilidade de comunidades, dificuldades para manter tradições culturais de matriz africana. No 

entanto, elementos próprios do Cabula são manifestações da natureza (re)construída a partir de sua 

trajetória, permitindo o fortalecimento do espírito cooperativo e comunitário em busca da 

construção social de uma identidade passível de fortalecer e de ser fortalecida pelo Turismo de Base 

Comunitária.  

Neste sentido, a atuação do Projeto TBC Cabula vem gerando transformações positivas para o 

enfrentamento da segregação espacial e social na região, que tanto suprime as possibilidades de 

interações sociais, atuando como fator de aproximação de pessoas e de ampliação da sociabilidade 

local. É espaço de atuação interdisciplinar e de diversidade sociocultural que valoriza as relações 

pessoais, enfatizando interações e processos comunicativos permeáveis e dinâmicos, sem a 

pretender moldar a vida social ou a liberdade individual, que são valores identitários que remontam 

à própria constituição daquele locus de esperança dos escravos que para lá se deslocavam em 

longínquo e sombrio passado.  

Nas transformações urbanas que o TBC Cabula impulsiona na atualidade, são evidentes a 

dinamização de investigações históricas para proteção da memória, a elevação a autoestima 

comunitária pelo destaque de atrativos da localidade, a potencialização de práticas culturais como 

fontes de geração de renda, o fortalecimento turismo alternativos para permitir acesso ao patrimônio 

sociocultural e histórico local. Essas são consequências que, ao mesmo tempo, explicitam e 

fortalecem princípio básico do TBC Cabula, que é buscar em seu território formas de expressão e 

celebrações, bem como saberes e modos de fazer, a partir de experiências vivenciadas por seus 

visitantes, favorecendo também a diversificação da oferta turística de Salvador e, assim, o 

desenvolvimento social e econômico da região e da própria urbe soteropolitana. 

A partir da perspectiva do turismo, um aspecto do Projeto que fica evidente após todas as 

análises, consiste na forma como as tensões existentes entre a cidade e o urbano vêm sendo 

utilizadas de forma proativa, convertendo-se o seu âmbito de confluência ou o “palco de conflitos” 

em atratividade turística criativa. Aqui, vale ressaltar que o Cabula está localizado em Salvador, 

sendo esse um dos destinos indutores mais importantes do turismo brasileiro. Porém, por mais que 

tenha consideráveis apelos históricos e culturais, não faz parte das zonas de interesse turístico 



                                                                                                                                            

                 
X ENCONTRO TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA E ECONOMIA SOLIDÁRIA - X ETBCES 

                                   “Educando para o Turismo de Base Comunitária” 

           X ETBCES. Educando para o Turismo de Base Comunitária. De 14 a 18 de dezembro de 2020.  

  ISSN 2447-0600  
 

tradicionais, sendo composto por bairros periféricos e de baixa renda. Neste ponto, a experiência 

abraça o cerne o TBC, transformando uma pretensa desvantagem em oportunidade. Sem 

efetivamente se preocupar com a criação de produtos voltados ao turismo, a ideia tem sido 

oportunizar, ou melhor, se mostrar como alternatividade para o próprio fluxo turístico existente, 

ofertando a autenticidade de forma acolhedora e acessível, valorizando e fortalecendo as atividades 

econômicas e culturais locais.  

Desde a perspectiva do Projeto TBC Cabula considerada por este estudo, foram reveladas amplas 

relações organizacionais estabelecidas entre a cidade, as comunidades, a universidade e a questão 

urbana, constituindo-se em uma transitoriedade possível para uma lógica alternativa à economia de 

mercado e que essa seja aderente ao que propõe a ecossocioeconomia como ethos de 

desenvolvimento. Trata-se, assim, de um panorama da realidade local que forma ou configura a 

ecossocioeconomia urbana como um conjunto de estratégias, ações e empreendimentos coletivos 

em prol do desenvolvimento territorial sustentável que, valendo-se de bases teóricas e 

metodológicas construídas em conjunto entre pesquisadores e integrantes da comunidade, promove 

o envolvimento de grupos de vários bairros, criando um senso de unidade para a região do Cabula 

ao mesmo tempo em que reforça a identidade de cada bairro. Neste contexto de construção socio-

identitária estão presentes em maior ou menor intensidade os seis princípios da ecossocioeconomia 

urbana: o apoderamento, a produção coletiva sob o princípio da autogestão, a autonomia, a 

colaboração, a solidariedade e a sustentabilidade. 

Finalmente, conclui-se que a ecossocioeconomia urbana abrange o TBC como uma das 

expressões dessa perspectiva que permite a gênese de conhecimentos, práticas e saberes alocados 

para construir uma ideia própria de desenvolvimento local sustentável. Essa forma de turismo tem a 

formatação organizacional em amálgama, onde diversificados empreendimentos individuais ou 

coletivos operam em conjunto e em base territorial, de acordo com os preceitos da ética, 

coletividade, qualidade de vida, autonomia, autogestão, participação, educação e sustentabilidade, 

compondo assim o que pode ser considerado um bem turístico comunitário. Através do TBC, a 

ecossocioeconomia urbana se configura em múltiplas manifestações ou empreendimentos, que se 

desenvolvem simultaneamente e de forma dinâmica, parametrizados pelas características 



                                                                                                                                            

                 
X ENCONTRO TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA E ECONOMIA SOLIDÁRIA - X ETBCES 

                                   “Educando para o Turismo de Base Comunitária” 

           X ETBCES. Educando para o Turismo de Base Comunitária. De 14 a 18 de dezembro de 2020.  

  ISSN 2447-0600  
 

socioculturais e ambientais do território, considerando as subjetividades da relação entre a cidade e 

o urbano. No caso específico da experiência TBC Cabula, há o elemento da intervenção da 

universidade que, ainda que em processo de elevação da independência das comunidades, se faz 

necessário, pelas desigualdades estruturais mencionadas, e também deve ser considerado 

positivamente na gênese da configuração da experiência.  
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